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O SECULO D E S AN fA 

R I TA 

• D ese nhos de ADOLFO C,A.STANÉ. 11 
!lio r.~ oo AUfOR -E8ta Mvela, d~ conte.t"lur-á 

por vues d.ramdttca, embrJra escrita numa Una~ 
gem que supomos acess1vel a todas as crianças. 
é, lodavla, apenas dtutlnada dqueta~; cuja iá4cJe 
ndo se/a mtertór a doze anos. Para as outrns, 
ma(S ,pequeninas, brevemente Iniciaremos cur(tu; 
.'1/stortetas, de ln)'énuo e simples entrech·. 

FE..ÓLbGO 
I 

Desgraça sobre desgraça 
É MOLEIRO vivia com sua fi. 

lha, a Ro~a. recentemente 
vi uva do Ti'Tónio Gião, cava· 
dor d~ enxada, que' fôra um 
moço sàdio, morto na Grande 
Guerra. · 

Casado havin apenas,' um 
ano, deixára um filho de um 
mês quando fôr'a obrigado a 
incorporar-se no C. E: P. - · 
(..:orpo expedicionário portu· 
:;tuês)- ao encontro d<Js cbo· 
ches,. iJlimigos, · 

Ro\linba, que tanto amara 
o marirlo e com êle fôra fe;iz em companhia· do pai, 
a-pesar-de lhe haver morrido a mãe quando d.: C(JIO 
ainda, só começtJra a ser infeliz desde a sua partida. 
D~graça sôbre desgraça, lo~o, ao re~ressar do peque· 
nino apeadeiro da sua alde1a, por manhã lnvemosa, 
onde o pai do seu pequerrucho, quási recem·nascido, 

(Continua na pdglna J) 
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Ante vésperas de ·partida 
p o r Maria Branco 
Desenhos d..e Castafie 

Ir••~===:;;) ÉBÉ Jouicó, partirt brenmc.nte pa,ra a ptaia, Que alegria! 
Tôdo o ano aferrolhado aden­

tro daquele casario solareggo, 
saltitando, 116 de auando em 
vez, pelo ja~;dimzÚlho arruado 
de Yetustos buxos e tmaraoha.­
das rose iras, 

Agora, como nos anos agte­
riores, permitir-lhe-iam certas 
diabruras, tais como cabrio­
tu.A molhar-se, remexer na are1 a. 

vue bom ! Que bom! 
· Mas porque· tinha o mar o 
condlo ~e quebrar as intrangências da tia-avó? 

Porque era tio limitado o tempo em que livremente lfo· 
sava da sua infância em flôr1 

E Jouico ficava-se longo tempo a pensar, não se pou­
pudo em ima.inaçlo a t4da a série de conjecturas. Alber­
tina, a filha do coche1ro vem ajudar a arrumar os brinque­
dos que acompanharão Joanico nas suas féria!. 

O barco de véla, o gasolma, · o navio, a caixa dos solda· 
dos, outros de diferentes feitios e coloridos... • 

Joanico, insaciável, n!lo descança de acarretar. 
O palhaço de engoJlço, as ferramentas, os ioeos dos mo­

saicos, as arcas de Noé, a vaca leiteira, o com boto e o carro 
electrico. 

Fatigado, vai debruçar-se à janela, donde se descobre o 
!llUOrama da pequena cidade provinciana. 
• Entretanto Albertina, com meia dúzia de bonecos entu· 
lhara a pequena malinha de mllo. 

Joanico indignado. 
- E onde vai o resto? 
- Não cabe máis nada, menino. 
- Porquê?! insistem, persistentes, os quatro anos de loa· 

nico. 
- Nãc vê o tamanho da mala? 
-Issc uão é uma razio respondeu 1oanico. . 
Olha cá. Vês, além, o palácio do tio Francisco? Ali a Sé? 

Lá adiante o quartel? Ao fundo a Vánea? E por cima de 
nós o céc) infinito, o firmamento sem fim ? 

Como te cabe tudo isto nos teus olhinlios tão pequenos! 

• • • • • • • FI~ • • • • • • • 

,. 
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-•oue sucedeu, TI' Rosárta 

C on tin uaçã.o d.a. página j.) 
lhe dissera o último adeus, entre a chusma dos compa­
nheiros, serranos e magalas como 'êle, viera dar com o 
moinho partido, duas pás derrubadas, que levaram um 
ctOr• d'horas a consertar. 

Desde então, nunca mais a mó funcionou çomo dan· 
tes. Assim que o temporal aumentava .de fúria, logo o 
açude fazia de novo estoirar o grosso arame que susten· 
ta'/a as pás partidas, ao mesmo tempo que o vento leva'la 
as pragas que o pobre Ti'Zé Moleiro soltava constante­
mente : - cMd-raios, má-raios ... T'arrenego, diabo! .. :o 

Certa manhã, decorridos dois meses, enquanto o pai 
consertava, pela décima vez, as pás desmanteladas, Ro· 
sinha, na casa pobre, pouco mais que choupana, acudia 
à lamúria aflitiva, à carJ.>idelra da Ti'Rosária do Adro, 
'/elha beata, rata de sact1stia, que, por morte da mãe, a 
amamentara, e lhe trazia, agora, quando em quando 
notícias do seu ·Tónio, companheiro do neto que para 
França partira no mesmo dia em que êle fOra. Havia já 
três semanas sem carta •.• 

cAl, Senhora das. Dq,res, ai Senhora das Dores! ... :o 
gritava a Tia Rosária, limpando à dobra do ch11le, verde· 
·negro, o rosto macilento, enru~adlnho, todo banhado 
em pranto. 

- cQue sucedeu, Ti' Rosária ?! ••• Vá, de pronto:­
má nova?! •• ,,. interrogou a tremer e de chOfre assaltada 
por mau pressentimento. 

- cMocinha, mocinha!... O teu chome:o, o ti'Tónio:o ... 
e, extendendo uma carta, a carta do seu neto, Ti'Rosá­
ria do Adro, a gaguejar, mal já se atrevia a comunicar 
a nova: 

-c Vá de pronto ..• !»' gritou, fora de si, Rosinha alu· 
cinada, com esgazeado olhar: 

-«Ferido?! Foi ferido ou morto ?I•. 
E, então, abraçando-se a ela, a pobre velha, numa 

. sufocação, entre soluços, apenas balbuciou: - cDeus o 
tenha no Céu !:o 

Ao baque do corpo inanimado de Rosa, desmaiando, 
e aos gritos de «acuda, acuda Ti' Zé ••. »- O moleiro, 
já Informado pela Tia Rusária, da grande fatalidade, .. ~ "'""~ \ ~ - ' . ~ 

pegou na filha, a chc:>rar e, levando-a para casa, onde a 
deitou sôbre a enxerga, de novo brada\fa o praguejante 
estribilho:- "'Má raios, má-ralos, má-raios!.: ,:o 

~: 

* * 
Dacorreu mais um mês ... 
Era linda a Rosinha há pouco tempo ainda I E hoje ... 

Escavelrada, pálida, olhelrenta, os seus olhos azúis, em­
bora ainda, por vezes, scintllassem e deixassem pressen· 
tir o seu antigo ésplendor, tinham, agora, sem11re anu· 
vllllllos pelo pranto, apenas a fugaz magia 4uma estrêla 
-a mats llnda-reflect!da num charco de água turva, 
estagnada. 

O seu cabelo doirado, como o trigo nas eiras, agora 
sempre escondido na dobra do lenço negro que o luto 
impunha, 'já lhe não emoldurava o rosto tão cór·de·rosà 
outrora e agora tão cOr-de-cera. Metia dó a Rosinha! 

· Sorria, apenas, ao filho, e, mesmo assim, tristemente1 
ao dar-lhe. de mamar. Mas já o leite era pouco; quáSl 
se lhe secára, à fôrça de desgostos e o.,pequenino, _lnaa· 
tisfelto, às vezes, chotava, cltorava, chora'/a, rabuJentl· 
nho com fome. . 

Dotada de uma voz prodigiosa, cujo '/alor nem so· 
nhava, entoava, então, ao seu menino, cantigas de ador 
mecer: 

Dorme; dorme, meu menino, 
que teu pai foi para a guerra, 
onde, por triste destino, 
pelo Céu trocou a Terra. 

Era tal a suavidade da sua '/OZ, a pureza do timbre 
a sua virtuosidade, que dir-se-lda aclarar o espaço ern 
seu redor, retrocederem as horas, quando, à boquinha 
da noite, lhe cantava: ' 

Dorme, dorme, Anjo do Céu, 
que o teu pai, segundo ouvi, · 
por sua Pátria morreu, 

· em quanto eu morro por ti! 

* * "' 
Súbito, um grito, perto, logo seguido de anlfüstiOS<' 

I 
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alarido, atannou a pobre- viu9a, despertando a criança 
quási pegada no sOno. 

Pres8entindo a no'Ja desgraça, correu a casa,-«]lsus, 
jesus, que seria PI»- depôs o pequenino no- berço, diti· 
giu-se para o local, donde os gr1tos partiam:- o moinho, 
o açude l Porém, não te'Je coragem de a'Jançar, ou't'indo 
a exclamação piedosa de cada um que ha'Jia presenciado 
a horripilante tragédia e que, sem nela ha'Jer reparado 
ou pressentido a sua presença, comenta'Ja contricto: 

-.:Pobre Ti'Zé Moleiro l Triturado no açude!» 
- cPai do Céu que desgraça ! ... ,. 
- cMas que. morte horrorosa I» 

* 
* * 

Viu'Ja e órfã, na manhã se_guinte· à morte do pobre 
do pl,li, após o enterro e uma noite inteira a soluçar no 
regaço da Tia Rosátia do Adro, Rosa Gião pôs-se a pen· 
sar na 'Jida aue a esperaria agora .. Sbzlnha no mundo, 
com um filhinho no colo,· única companhia que inda por 
cima a 'Jinha encher de cuidados, já sem pinga de leite 
para o amamentar, que fazer, que fazer ?1 ... 

Tia Rosária lembrou:- cA .mulher do Ti'Chico da 
Nora, a quem nascera há um mês uma menina, faria a 
esmola de amamentar o dela, e111quantó Rosa não pudesse 
pagar a uma ama merçenária. E, condoída ao ouvir o 
pequenino a chorar,· cheio de fome, arrebatou-lho do 
colo, exclamando a animá-la:- «Confia-me o teu me· 
nino. Trago-to já; 'Jai mamar I» 

- cObrigada, obrigada;» murmurou numa 'Joz sumida, 
que os soluços e o pranto inda mais abafa'Jam, 'Jendo·n 
desaparecer ao 'Joltear da esquina. 

Entretanto, Rosa toma'Ja uma deliberação. Dirigiu-se 
à padaria do Ti'Manel Rendeiro, o mais abastado comer­
ciante da terra, que em tempos propuzera ao pai a com­
pra do moinho, a propOr-lhe o negócio, embora hou'Jesse 
oferecido, então, menos de um quinto do seu real 'Jalor. 

Qual astuta e matreira raposa aguardando a lncautu 
o'Jelhinha, feita a proposta, Ti'Manel Rendeiro, já sabe· 
dor do desastre, começou por desdenhá-la, que não que· 
ria que 'Jiess'e a suceder-lhe o mesmo que ao pai dela, 
o bom e saUdoso amigo- que Deus haja!- Que o moi­
nho se des'Jalorisara desde que o 'Jendaval desmantelara 
as pás. 

Que em suma, só se fôra para lh~· ser agradá'Jel, poi~ 
bem. caicuJa'Ja as dificuldades em que 'ela se encontraria 
aqora. Que só muito em conta, pois já não tinha empenho. 

·Em' suma; em suma, só para 'Jaler à filha do seu verda­
deiro am1go, faria o sacrif!cio, em supu~ I· Que já_ n~m 

notada de úma voz prodlg:los 

mesmo poderia dar-lhe o que oferecera em tempos mas que . . . se . 
ela quizes~ uns oitocentos escudos .. . ! 

E Ti'Manel Rendeiro,- olhando-a de !!Oslaio, dissimulando o 
penho, grita 'o' a para dentro ao moço da padaria:- cEh, cjaquim•, 
traze-me cá o rol das contas dos frequeses.• 

. - cAo menos, (balbuCiou Rosinha)- arredonde-me a conta:-
mil, um continbo de réis... . · · . 

- cNá, ná; ni1o me con'Jém, tilio me con'Jéll1 !• 
-cMas o Ti'Manel ao meu pai . • ·"-(titubeou Rosa, 

mente). · . . ' · 
- «Disse- (prosseguiu o padeiro) - um conto e duzentos, disse; 

mas nêsse tempo o·moínho nlo e.'lta'Ja como está hoje! Só o que 
eu tenho ainda a gastar com êle! Dou-te oitocentos escudos e é só 
para .te. 'Jaler;,. · · 

Ao passar-lhe em frente, como horri~el 'Jisêo, a irilágem do seu 
menino com fome, ·numa e~tpressão 9encida, Rosa. cônttariada re· 
matou finalmente:- cSeja assim mas depressa 1 A'manhã a es· 
critura !• . , · . 

-cVou já falar ao notário .. ,,. concluiu o Ti'Mailel Rendeiro, 
pondo um bonet ele oleadó e saindo da loja. 

Dois minutos depois de haver chegado a casa· . .,ia Rosa a 
ximar-se a Ti'Rosána com o !'ett menino ao coto: 

* ~: I,.~ 

• Na tarde do dia seguinte, J'á a~sinada a escritura, Rosa, de 
~olta do notariado e portadora os oitocentos escudos, com o seu 

-------------------------------------· 



o nos braços, passou pelo moinho, pela casinhe onde fOra 
por tud.o os olhos marejados, com uma expressão 

orosa saüdade e encaminhou se para casa da Ti'Rosárla que 
de comprar-lhe uma cabrinha, com a qual passaria a ama­

o filho, mugindo-a e dando-lhe depois o leite por uma gar­
laia de cbiberon,., 

llemana volvida, frequente era encontra·r·se Rosa, com seu 
ho lio$ braçoq, guiando uma cabrinha ·e vagueando ao acaso. 

sem eira nem beira ou ramo de figueira, ora dormia aqui, 
é, a trOco de alguns escudos. 

manhA atravessando um bosque ladeado por uma estrada, 
frondoso arvoredo e um estreito rio, o prolongado silvo da 
otiva de um comboio, passando perto a toda a velocidade, 

antar a cabrinha que, ágilmente, aos saltos, desabslou em 
correria, galgando o riacho com metro e: meio de largo. 

om o fim de a apanhar, Rosa depôs o filho· sob(e um montinho 
feno, préviamente acamado. Como lhe fôs3e impossível, dum 
salto, galgar o rio, descalçou-se · e dispôs-se a atravessé·lo. 

essou os 'sapatos e o saquinho de meia, contendo o produto 
do tnoínho, para a mérstem oposta entrou para dentro da 

dando um Slrito, logo reconheceu -(tarde porém,) -
era mais hmdo do que supunha e sentiu·se arrastada 

calt:.n<>attte corrente. 
no curso do .rio, cujas márgens agora espaçavam seis 

Rosa Giilo, éxtenullda, continuava entretanto a gritar por 

fizera )~ o forçado percurso de um quilómetro e 
meto, apruxtmadamente. a d~bat 'r.se cum- a fúria das 
áqua~ sem <1ue ni!tguém llte acnt.lisse. HepéntinameJJte 
prJrém, \liu atirar-se ao rio um home111 curpolell'to que' 
prêso a um grosso cabo, cujo outro ·extrtmo a:narr&ra d 
urnn árvore. se dispunha a sal~á-le . 

D :vidó à sur~ fi'trça hercúlea; conse11u u antépôr se à 
forrente, retendo Rosa em sru~ braço~ e trazê·lá para· 
terra on'd\!, Hucu nbidá, quási inanimada, mal se sustll)ha 
em pé. Cont~d· t o seu primeiro impulso t'oi· desatar ií 
corre•, exclamando aflitivamente:- cTonlnho,., Te, ni­
nho, Toninho! ... "' 

Mas. como lhe falta~sem as fo~'lls, ao r.vançar vin­
te passos, deixou-se cair. Voltou-se, então para o S€U 
~alvador, que a olhava intrigado, sem coru.preender o 
::(rande drama que se desenrolava em seu coração de 
m1le; e implorou-lhe que fõsse buscar o fi.ho que Inadver-
tidamente deixara. · 

Entretanto, o pobre p,equenino, senündo·se abando­
nado, ~horava em altos berros. 

PRIMEIRA. PARTE 

A senhora Condessa de Olivete vivia em seu vélbo ~<r 
lar na J!rande quinta do Arco, assim denominada por 
ter à entrada, um arco moaume~::tal. Vivia só com 

s~us netos Jorginho e Fin:i - (11m menino de três. ancs c 
uma menina dj: dois) -além do numeroso pessoal df\ qa'n· 
ta, Frei Bento, capel:io·mordOmo, D. Ana, ·a . vdha J!over­
nánta, Manuel, cozinheiro, Marta e· Maria, criadas, o feitôr 
ilíiguel, sua mulher Beraarda, e os trabalhad·>re; da malta. 

Frondoso parque enírentava.osolar, cuja~ trazéiras davan1 
para a J!rande quinta. co.,stiluida por horh e f!Jande po­
mar, vinha, lavoura, etc., num ní•el .inferior ao do solar e 
do parqur, 

.. Era, pois, na parte baixa da grande proprie~ade, q;ue 
fícava!D situados O vasto tanque e O frandc põç(l ai'- QU!n• 
ta, estabulos, adega, capoeiras, garag<>, casas da uratta e a 
pequenina htbitac;ão do feitõr, sempre muito··asseada • 

. O papá e a mamã de Jorginho e de Fina, haviam mcr­
rido há seis meses, vitimàdos pela grande épidemia ('onhe­
cida por pneumónica e que, embora quási debelada, 'es*t.va 

-c Né, nâ : n!o me convêm.. •• 



ainda fazendo algumas vítimas, principalmente em 
Lisboa. 

• 
.. "' 

O feitor Miguel e sua mulher Bernarda, encarregada de 
cuidar da criação da quinta, eram bastante amigos, viven­
do relativamente felizes, sentindo apenas a mágua de não 
terem nm filho, · 

Nas suas cinco claras divisões da pequenina casa em que 
viviam, Bernarda cirandava tGdo o dia, no arranjo do seu 

lar, com pequenas interrupções: - as de cuidar dos porcos, 
das vacas, galinhas, pintos, etc. 

No niquelado despertador, em cima duma prateleirlDha, 
entre maçãs camoezas, abób.oras e outros frutos, soávam, 
agora as doze badaladas do meio-dia. 

·Costurando na pequenina saleta em que passava grande 
parte do dia, Bernarda olh"va, quando em quando, para o 
portão da quinta, portão grafjado, através do qual se divisa· 
va a longa fita da estrada por onde o seu Miguel partiu, às 
cinco da madruatada, numa «camionette:o, caminho da l!ran­
de feira anual, conhecida por feira de Alcoutim, a quatro 
lél!uas da quinta. Devia estar a <hegar. 

CONTI:NU' A NO PROXIMO NU' MERO) 

v. 
OBSERVAÇÃO:- O conto da nossa prezada colaboradora Mimi Grande la, saiu no nosso penúltimo número 

sem a respectiva.dedicatória a seu tio Francisc-o de Almeida Grandela. 
Que a sua &lltora nos rele"/e o involuntário lapso. 
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HORA DE RECREIO 
ADIVINHA 

' 

NHO 

Junlar uma sil•ba a cada ponta da estrêla de forma a 
que, c:om a terminação NHO, se encontrem palavras com a 
se-u,ínte, significação : 

1.8-Província de Portul!al 2.8-Menino 3.8-Pano 4,._ 
Sumo da uva s.•-Golpe 6.8-Berço de ave 7.-F'antasía 
8.• Imerslio. 

Solução das adivinhas ·anteriores 
1 

1.•-Monte t.arvetro (Fatal llL •-Ce4roa (l"atal) 3.'-IIba do Bo· 
(S. Antão) i.•-canat d&S Hôi~ (S. ·romill 5.•- Brl!va. (Cabo Ver­
de) 6.•-Malo (Cabo Verde) 1,•-Formosa (Gulnêl 11.~-Uata (Es 
t)anha) 9.•-Rto da Prata to.•-Porto Hlco H.•-L&go Urso 12."­
t;uba ta.•Atalala u..•-o!lvala 15.•-Prala (d.o RlbatoJo). 

-
Palavras ·cruzadas 

(Soluça:o do problema o cavaleiro) 

·c A RA OS MENINOS COLORIREM 
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-------------""";-·------:---------··---,--------.. 
Aventuras 

por Casiafié 

1-Acendi a minha lâmpada el<ctrica e vi um enorme 
morce~to qu·e f11~i" deslumbrl).do pela luz, para. não voltar · 
mais. No dia seg!linte foi q•·ando os encontrei. · 

3-Depo!s, pedras. terra e á!U' envolveram-se durante 
al~uns minuto!", Quando os três herois e o doutor voltaram 
a si, v,i.ra!D, co;u snrt~reza, que estavam sobre o submarino. 

5 -E o doutor assim fez, de<sembar~n,'do·os no Ttú·eiro 
do Paç~ e 'PrOmetendo que voltaria a .buscá-los qua'qn'er 
di~. lllas a família dos nossos três cg'lbÍ!Úb es~an furiosa e 
qun~o. entraram em casa,,, · 

PUM 
{Continuado do ·número anterior) 

2-Nlste momento um violento movimento de translac· 
ção abalou a !fruta. 

Pim, Pam e Pum deram um grito quisi simultâneo e o 
doutor bradou : Um terramoto'· .. 

4- O terramoto tinha-o desencalhado e ao transforma~ 
a con fi guração da gruta, colocou cs quatro amigos sObre o 
seu d(ltSO, IDilagrosamente. Pim, Pam e Pum pediram ao 
doutor que os levasse a Lisboa .•. 

6- preguntaram·lhu indignados: Onde é que estive­
ram?- Eli~o o Pim ie01brou-se de responder: - E,tive· 
mos no cfoot baab!- E foram pcr.:ioacos imediatamente, 

Deixemo·los descansar por agor~ dos perilfOs passados e esperemos que o dr .. Urandiza~ta os venha buscar pará 
tentare!Il novas aventuras. 

• li 11 F •M II • 
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